
() principais trechos do discurso do presidente 
COMBATE À INFLAÇÃO: "A socie-

dade e o povo brasileiro venceram 
uma luta tenaz contra a inflação. 
(...) Se cotejarmos o valor da cesta 
básica com o valor do salário-mí-
nimo (...) veremos que de julho do 
ano passado a agosto deste ano 
houve um aumento, em termos 
reais, do salário-mínimo de mais 
do dobro." 

PREVISÕES: "Nele (no programa 
Avança Brasil) incluímos uma taxa 
média de juros nominais de 13,5% 

uma inflação de no máximo 6%; 
nessas condições teremos um piso 
de crescimento econõmico de 4% 
ao ano." 

RAZÃO DOS JUROS ALTOS: "Por 
que foi necessário manter taxas de 
juros elevadas para garantir a esta-
bilidade? Porque nós não tiverno 
a capacidade política de cOnven-
cer o Congresso e a sociedade bra-
sileira de que as reformas não são 
uma exigência externa, não são 
uma implicância do presidente da 
República, são uma condição para 
o Brasil crescer com prosperidade 

inflação baixa. Sem reformas o 
custo da estabilidade é muito al-
to." 

REFORMA DA PREVIDÊNCIA: 
"Enviamos ao Congresso uma pro-
posta de reforma da Previdência. Is-
so há quatro anos. Essa proposta 

só foi aprovada no começo deste 
ano e timidamente, porque não 
houve a compreensão do Congres-
so da importância de certas medi-
das." 

DÉFICIT DA PREVIDÊNCIA: 
"Quando se olha (...) o Orçamento 
deste ano, vemos que no INSS te-
mos um déficit de R$ 9,5 bilhões. 
Ou seja, estamos pagando aposen-
tadorias e benefícios, da ordem de 
R$ 58 bilhões. Devo dizer que a 
área social que mais gasta no Bra-
sil, a saúde, não chega a R$ 20 bi-
lhões. (...) Pagam-se em aposenta-
dorias cinco vezes e meia a mais 
do que se gasta com educação, 
pouco além de R$ 11 bilhões." 

• 'INDECISÃO NÃO É DO PRESI-
DENTE': "Cabe que se leve quatro, 
cinco anos, pedindo que se faça o 
óbvio? Não cabe mais. Cabe agora 
pressa, o país não agüenta mais a 
indecisão. E a indecisão não é do 
presidente da República. A indeci-
são é de quem posterga, de quem 
não vota, de quem adia, de quem 
não aparece, não comparece e de 
quem tem medo de votar. A inde-
cisão é daqueles que não têm co-
ragem de dizer ao povo, as razões 
pelas quais não votam e usam ar-
tifícios para fingir que estamos ti-
rando direitos sociais, quando es-
tamos querendo acabar com abu-
sos e privilégios." 

CONFIANÇA NO FUTURO: "Eu 
tenho muita confiança no Brasil. 
E em que nós vamos vencer. E 
vencer não é apenas ter inflação 
controlada. Vencer é voltar a 
crescer com energia. É ter de na 
vo a certeza de que nós vamos 
expandir mais, e como disse a 
Governadora (Benedita da Silva, 
governadora em exercício do Es-
tado do Rio), que com muita cla-
rividência mostrou a necessida-
de de um entendimento mais 
amplo, racional." 

A íntegra do discurso de FH na cerimônia 
da Abras no GLOBOON: 
www.oglobo.com.br/politica/abrasfh.htm  


